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O dloa' de hOJee car as itlimitadss ambições h�l-I rosos, Li_vro bendicto de luz, ella I raç�o quasi/e� l�mites ��!a grande
manas, vencer o desenfreado 0- sabe ensinar a todos com

pres-I
na�ao qu� ueve s:h�mar sua:'. r

LI' d '

'

. I I' .
: h d··

E' esta a 'educâçâo que falta nas

2'9 d 'J' Ih
llO' os. t'yla�nos, s.�pp antar. a timo .e com car�n o to as �qu_el- nossas escolas, especialmente nas es-

, e U o sob.erama da 19noraneJai mes�o las. vutu.des sublimes que íazem colas isolacl��, cujos al\];mnos_ desce-
,

,aSSIm porem, como outr' (Ira Chris- I a integridade e o caracter de um nhe�ellJ quasi I?or completo ?,I�eal da
O PHAIU!L 'completa hoje o I to expulsara do templo santo os homem, ensinando-lhes 'as duas putria. Basta dizer ,qn� a �alOrm, �os

dill
-

II' l' ,� .

bli ·d
nossos professores pnmanos desconhe-

decimo anno de eiistencia. '

,

ven 1 hoes, � a Ig'U3, ment� aru- ,cOllAsas mais su .imes na, VI a--o cem o ensino da gecgraphía e dl� hís- !
Por isso cabe-nos o dever de a- gentava o crime.restabelecia li paz. amor de Deus e da Patria, teria e não sabem..

nem siquer cantar o

gradecer aos nossos presados assi- a concorrlia e o amôr, i Pão dos pobres e dos infelizes, hymno nac!onal. O .ensíno d� musica
, 'd

'

II Continuaram as ,guerras sim, i ella dá a todos com i zual carinho vocal que, e também .necessarío ao pro-
gnantes, coliobora ore,s e, co egas, a'

,

"

.
-

. I',
o

• _ Iesso r--pOIS na França todos os proíes-
tt

-

lh d l li
ena porem constituiu-se por SI o sucolento pabulo da iustrucção, sores são obrigados a conhecer musia ençao qzw es c eoemos pe o oa w-

L id d i f tili d
. 'd'

, ..•
-

,

'

, d
mesma uma aneL�ll'l '� e supl':m.a, or .mcan o-o� aSSIm para a VI 1:1, ca para poder ensinar' aos ,�lulÍlnos

s� �onc�rso que nos tem presta o e
representando a. Justiça, o DUeJ- ' e, para o amor. o ?y�no nacional e, outros cantícos pa­

dzstznguzdo nestes dez annos de lu- to e a Verdade p assistia as lll,-I Porta, principal d,o extraordi- tl,'lot:COS'
··0 _nosso_ pTofes�orado, (com

tas para a manutenção deste pe- t· . f t d d t 'r ,i ter 1 d" .' n
.

d' ,
raras excepções) nao o conhece , Ora,

1 ,
,

. j
- as.' arugeu an o. _os J' aDno� os narro ("np o nas sCle:CJas e :tS assim sendo, é claro que o easiuo prí-

queno semanario. OdlOS e persegmçoes mesqumas, I artes,
ella sabe com Igual amor, mario nas nossas escolas iso ladas é

Encorajados pela acceitação q�,e oHuscando-os com os raios da, dar entrada a todos aqueries que muito illcomplet�, . , .: ._

nos tem sido dispensada continua- sua resplandente magestade. E tem o seu valor' entr,e os ho-
d
A ed�c�çao cIvIfca! quhe. ed a, religião

_I,
, "

'
R' II "h, �1;' _

" _ • ','
_

a pátria, sempre ,O! e _lt,. ,e ser sem-

remos a seguzr o caminho traçado, assrm e a marc ou sempre &.".� n�ens e procuram a sua aspira pre o Ideal das naçoes civilisadas; no

sem nunca' trazer a publico questõ- vez dos ,muIldo� .na. conse�uçao çao,. entI:etar:to no .nqsso ,paiz iníelizmen-
, �..

t
de factos admiraveis . HOje; o Ella é emíim tudo o que te eSSE; Ideal e .quusi completamente

es pessoa�s: qZiJe somen e servem para
que ella e hoje? 'A Rainha da I hà de helIo e admiravel no ab�ndonado! . � _.

o descredzio do p1'ogresso da nossa h
.

d d' Ph' (1
'

i '0 ,_. • d d" .
E' na escola q)1e forma-se, o Cld!j:dao

',' � .',
llmalll a e e o aTI unoV"l- mllO o as consas, e oceupa o

para a o-randeza da P'Ltr;a e parà se

quen�a terra.
,
'.

, "
.

sal. Terror dos grandes e' dos I primeiro 'logar entre todas as fOl'mar � cilladã0, n\); e�c'oià: é' n�cessa-
Dezxando, pozs, na szmplzczdade soberanos, que se, ergrm por si I maravilhas creadas pelo engenho I'

rie que e�ta tentm bom professór;

desta,
s linhas o noss o sincero reco- mesmos nos

frag,
eis th1'01).(18 do S

j'
humano, A, contmuar assim as n0ssas esco-

l -,' J. l
.

I d h . ' T'I-. d /0 d L
o las Isoladas, sem o. professor compe-nrLeczmento aos nossos caros· eztores, man o_s _

ep emeros para sere� ueo o ln o lma· tante, seria necessario 'então q,ue' ao
faze1nos votos pela felicidade pessoal o .SUplIClO dos fracos e dos oppr�- ,. �� ménos tivessemos inspectores escola-
de todos os amigos d' O PHAROL. ,nndos elIa lhes m�st.r� o cam�-! re,s �apar,es. de des.e�penhar a Sll�

,

"

" _! nho do bem e da lus.tIça, aPh-1 ,A sdnnar.ão nivina e- as mlssao, actJv�s, e pa_notas, que qUl-
'. A Redacça.o. candt -lhes a ponta do bastão a-

� sessem, tralíalua_l" com ,b:ma'· v.ontade em
,

)

'noClsas QIJ Q nu' i1las l'soladas pról 'da educaçao' da mfanCla em nos-

,_� ,__ '�
. '__ gud? e, perfur���e e fa.zendo�os/i' j} .' �

U 80 Es�a�o.; Nest�: �aso, ,�sses inspecto-,
abaIxar as yupIlLs e entregarern- i FOI HenrIque/IV de França quem res, para .cumprIre� com os seus

.

de-

A I'
.',

se como v�s escravos. Uma vez! primeiro teve Lt idéa de nar,i(malidade, veres, serIam obrIgados .a �scahzar
, mprensa des ojados de seus maRdos, em- i Je veux bien, dizi:t este rei" qtte la- mens�l�ente toda� as escelas Iso>loadas,

p. 'h' r-langue espagnol demeure' a l'EsrJag- ,a ensmar o proprlO professor as ma-

quan.,o sonham e c oram a per-, l' l' II 'd 'l'All d ',terias do ensino primario e a fazelem '

N
.

d ' t d d h" d
I no, a eman e a eman, mazs " .,

,
,aSCI a n uma pequena paLe a os seus p antastlcos po er.es, i toute la franifa'ise doU êt:re à� moi. aulas de mUZIr.a· e gymnastIca, peran-

da velha. Europa, e como todas ella, sempre magestosa e altIva i E na sua politica !lxterna sempre
te os alllmnos de� ,cada{ escola, ,co�for-.

as 'outras sublimes artes, oriunda ri-se desdenhosamente da vaida- i desejou cOllcretisar esta concepção.' me tlem dado o. ex1emplo nos.., gr;upO%_.,
da insignifican,te ,estructura de d h, "11" d '·d' 1 I "Esta noção df> patria que felizmc'lll- esco ares (l snr.· nspector heral do- .,'

e um�na,.I Irnlta a � rI ICU a.
te para nós, sobrevive ainda' na, m�i- ensino,' professor Orestes' Guimarães:

'",

u{li' cerebro: pensador como foi o Barreua mstranspolllvel, sabe 10fia das afmas, escreve C. Lebf'n_,' l?erla este,. por enquanto",.9 ümco
de Guttemberg, tremula e receio- reb a ter os golpes ,que são i representa uma herança de sentimentos, meI0. d�_se enslllar .nas escolas ,Isoladas
sa ainda pelas innumeras scenas atirados a face dos opprimidos, I ele tradições, de pensa�entos'. e inte· a relIgIao I�tj:J:atr�8:_7_'914 Yt�...

de.grada,I).tes: ..das epocas sangui- resguarnando=os e amparándo-os I
resses commllr;s. Elia e ,o uI_tImo elo y, .

DOSaS e ba,rbaras que mancharam d d't i que mantem amda a eXlstenCIa das so- Julio Ba.rretoE'm suas es 1 as .
_

I dedades latinas. "
•

de sangue o seu berço, ella sen� Juiz irrevogavel e iu.sticeiro, sa-! Cumpre desde a, infancia aprender
tia oUegante necessidade de t'li- be restituir a cada qual o que I [t ,amar e �efen�1er este ,ide[j,� da,. pa-

vulgar-se porque a sua missão lhes pertell(',e� sem prejudicar a ItrIa. As unrver�ldades allemaes lI;ces- ·MA" VEREDAbli d
-

.

d" M-'
sa,ntemente o tem exaltado e, por ISSO,

su me era a, e ser a regeneraçao nm�uem em. seus ueItps. r ae I esta nação se' tem tornado tã'o grande e
das raças e a integridade dos carmhosa e protectora dos )racos,lforte. '. l .

. O jornalista menos escrupuloso, que
povos. Em um rapido instante, ella sabe chamai-os a si e ampa-I Na in.glater!·a, esse ideal não preci- tem o seu espirito sub o jugo do des­
soberana do mundo inteiro, des- ral- os debaixo de seli manto pur- ,

sa, .de ser ensm�do, porq!le desde' ha peito e que vê a verdade levantar-se

t 1 b d t·· � e e· -,., ·L,,' mUlto, se ,fixou mdestructryolmente pel.a como serio obstaculo à marcha de se­
e g o o e ma ena, Imorrn punno, �ara .que n;:w selam VICtI

I heredItarIedade. Na AmerIca, onde a 1- us impensados desejos, não trepida no

desconhecido, arrancou das mãos mas e nao SIrvam de pasto lj.(_lS déa..de patría é ainda nova e poderia sacrificio do criterio, ainda que, com

dOI! tyrannos O sceptro do poder odios dOH tyrannos. ''_ ser 'abalada pelo sangue extrangeiro, tal proceder, acarrete gravissimas con-

sanguinolento, descortinou novoS Anjo dos lares ella é o 'gu3,r-
I constit'!le um dos pontús fUDdamenta�s sequencfas para sua folha, privando-a

h
.

f t
'

d
.' '.. do ensmo, um daquelles em que maIs d;l:, confiança de seus leitores que não

onsont.eti.', con ra ermsou os po- a mcansavel do humIlde e sm- I'nsl'stem os educadA.res.'/\"
.,

d
-

'd
'

� ma,JS a po erao consl erar como pre-
vos pUrIfIcando e commungando gello tecto sob o qual palpitam "Que o professor, dizum de lIes, nun- goeira fiél dos acontecimentos sociaes
os pensamentos. corações cheios de vida 'e de a- ca esqueça que cafta alumilO é um ci- mas sim como a mensageira das pai-
Continuaram, as guerras sím, I môr, não, consentindo que se lhes- dadii;o .americano 'e que. principal.men!e xões partidarias daquel:e que, mais do

Porque fraca amda como era el- t 't d·
no enSlllO da geographla e da hIstOrIa que todos, tem o dever de zelar do

'_ .
oquem e lle.m qu.e _SI vam 'e ms- a questão do patriotismo deve dominar I seu conceito.

la, nao podIa de prompto sulfo- trumento às ambIçoes dos pode- afim de inspirar li creança uma admi-. Mas, esse jornalista insensato não
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I' rios civis e militares ela Uu.i;:.�. Deseja s. AX. ser pratico pa­

. § l'�O governo restituirá aos ra conseguir alguma cousa, pro-
funccionarios nelle insoriptos e pondo alterações ligeiras, mais

que ainda viverem ao tempo da de mp.i.t0 "l"�o.sEl no que concer­

promulgação desta lei, a impor- ne á verdade e á seriedade das

tancia das joias e contribuições eleicões ,

com que tiverem � entrado pan O' projecto, afirma s.ex., trata

os corres do montepio e mais os da duplicata de actas, criticando
juros annuaes de 4 112 p. Co, ca- acerbamente a marcha que o fla­

pitalizados semestralmente sobre iz vae seguindo neste particular,
a dita importancia ,

ao ponto d,e chegar a não saber

§ 2'-Collt.inuam em pleno vi- quem o eleito, como actu�lmente
gor as penções concedidas ás fa-: acontece com

o

caso flum.mense.
milias dos tunccionarios contri- Lembra, afim de abolir e-ste

buintes do montepio, já falleci- estratagema dégra�ante,. a. 'i�­
dos ou que íallecerem .

até a da- tervençã? syste�atlCa,obrIgat0n.a
ta da promulgação desta lei.. do notan�, pubh_c� ou de offici­

ai do registro !31vIl no acto da

transcripcão da acta.

Quer a acta de organização da

mesa, quer os resultados parei­
aes, serão transcriptos.
A acta terà as assignatura dos

mesarios, subscriptas pelo tabe­

lião, qua reconhecerá as firmas
dos messarios.

O projecto <stabeleoe penali­
dades, afim de evitar os abusos,
sejam para tabeliões que trans­

creverem actas oriundas de me­

zas illegalu.ente organizadas ou

que funcionarem em logares não

dezignados. sejam pára os que
negarem a transcrever as actas

legitimr.s.
A penalidade e' de tres me­

zes a um anuo.

O processo serà iniciado me­

diante denuncia de ,qualquer e­

leitor E' será preparado e julga­
do por juiz singular, tornando
a ssim uma realidade effectiva o

.que hoje e letra morta devi­
Em diversos municípios des- do á demora dos julgamentos.

te- estado as eleições municipaes A. mesma penalidade terão os

de 2 Agosto vão ser muito dis- »idadãos que votarem com titu­

putadas. Entre esses mu n icipios los i alheios ou falsos, os que
e"UlO Brui:'que, Blllmenau, Tu- concorrerem para a fraudação
barão (:\ .J ()i nvilIe, nilo seqdo do resultado e os mesluios que

. facil prt'ver de que lado a V1C- assig'um'em actas falsas ou con-

reglI:ltrados toria penderá. correrem para a factura de du-

Ao amigo Jaca Mi�'(J,nda Expediu 2139 pEcatas.
.

Se triump!lar é 'vencer cmL Gloria Recebeu 2370 Falla-se que muito breve se· O juiz que se mostrar desidi.

todas as vissitades da vida, si é I·á organisada aqui uma !:'I)cie- aso na obsernmcia d'l.s disposi-
persistir na orientação de um flltU-

4509
dude, qUi' terà O nome de- «O' c,ões da lei fiearà sUJ'eito as

.

b 'Ih I d i Movimentos de malas
ro 1'I ante, auxi ia o pela torça de remo itajabyens6» e será, como penas de prevarioação.
vontade, tendo por escopo a hones· Expediu 1834, seu nome bem inclina, rlestinac10 O projecto contém ain,�a va-

tidade nO trGtba�ho quotidiano; pundo Recebeu 1824 a disputa de regatas, pilsseios rias outras medidas, inclusive as

de parte toda a intervençã-o politica Em tI'an'sito passaI'am 3424 que dl'zem respel'to ao adla-
d I d

m&ritimos e outroas diversões no
e qua quer sorte, o ienta, na vida I

d
mento das eleic,ões e á renova-

. os povos, esperando soment.e a sym - 709J mar.

pathia geral de túdos que nof'l ro-
ção do Congresso para lJlarço)

deam, tu já ten::l dirbito de dois Emittem e pagam vales as se· Foi descobuto um grar.de em vez de janeiro como Sl3 faz

lustros pela exif't.enda d'«u Pharol». guintes Agencias do Estado: desfalque puma repartição esta- até aqui.
Jà porque te tornastes solidario na Blumenau, Brusque, Itaiahy, deal do estado do Paraná.
responsabildade da 1-lua eXistenc,ilt. Joinville, Lages, Laguna, S. Ben- O violento discurso pronunciado no

já por teres com- ex forço preparado to" S. FrancÍsco do Sul, Tij'ucas O «Max» levou hontem para
senado pelo dr. Ruy Barbosa, contra

a tua officina graphira ('om OE< ma.
o governo e o estado de sitio, foi

e Tubarão.
.

o nort,e um dos maiorc·s em'bar- h'b'"
.

1 b
chinismos proprios a confeccão de pro I lua, como Ja (eVAm sa er, em

tr.abalhos d.a arte,; .

.iá IJO)' teres ven. ---tn3[�,- ques ,de tUtE,O, et� ioJbas que 'ie ser publicado nos jornaes do Rio.

d t t t í O dr. Ruy, por esta razão requereu
CI o as maIOres dIfICuldades e trans- A

.
_ d F' I

,3m ,81 o aq .11, pOIS oram em-
e obteve do Supremo Tribunal uma

Portado todo o ma.terial e 10J'a de
commlssao 8 man,ças dOI' barcados 1197 \'oll1mes, que se "f d

S d
"hlL beas·corpus a avor a tal publi-

papel para um local e pl'edio

eml
ena o approvou, unamme:r)f'l1-. destinam a divprsos commerci- çação. O "Diario Official", apenas ti-

condiçõe� e. de .
apparenqia superior te o segulllte _proJecto de _lel s,o- r antes em Vienna cia Austria. nha publicado aquel!e discurso, na Dar-

as da _prImeIra' Illstallaçãb. bre o monteplO do funcclOllah�- .

te destinada aos trabalhos do Con-

Recebe portanto oS meus sinceros mo publico, apresentado pelo sr. gresso.
�

e a
.

t 't 'd'" P
. I "O Imparcial", publicou intotun seu-

mlS OSOH com,pnmen es, congratn·, sena or ljueno alva, em a re-! A Noitõ" em sna edlCão de .

I d t I di"
,do por ISSO apprehendida a edição, por

�n o·�e c0D: Igo pe a pass�gem. o união de 16 do corrente: 17 publica, uma entrev;Flta a res. ter sahido fóra das ordeRs do go-
l
a',

anillversano do teu quendo Jor- «O Congresso �aci ..mal resc,l- peito do projecto sobre a refor- vemo,

n

r"t .

h 9 h ,'ve:
ma eleitoral que o sr.

carJOS1-'-aja y, 2.. de Jul o de 1914. �rt. l'�Fic� extincto o mono Peixoto Vae apresentar à Cama-
N

N. M. teplO obngatono dos íuncciona- ra.
A':lTHMA--BROMIL

pode fugir a um sem numero de crue- 'F Ileít r:

is decepções, oriundas do pouco escru-: . e ICI acoes
pulo empregado na orientação de seu

'

jornal; elle deve soffrer as consequen- Ao luminoso "O Pharol" o jovem
cias dos desvarios commettidos,.quan- paladino que tanto tem se' � eSforçado
do,. �os seus .artIgos, nas �ua� SImples :pe!os, interesses deste munícípío e da

notIc�as, desairosa e descriteriosamente collectividade em geral, eu apresento­
subs�ltue a ye_:dade pelo embuste, con- lhe hoje, no dia dos seus annos imma­
fundindo paixoes desordenadas e des- eulados os meus effusivos cumprímen-
cabidas com ideaes nobres e alevanta- tos.' +

das.
.,

. .

Julio Barreto.

_

Elle, o jornalista, e a s�a folha, en- Itaiah 29-7-914.
tao, à passos largos, camrr ham rumo J y,

da indefferença e <lo despreso publico.
Faz mistér a todos que mourejam

no jornalismo a comprehensão de que
não é feito o jornal exclusivamente

para meia duzia de despeitados, prom­
ptos sempre para o applauso á critica

injusta, tecida contra aquelles que se

tornam por seu valor, embaraços in­

superaveis á realisação de suas phan­
tasias.
Não, o jornal não é feito para es­

ses que entendem ser um facto de so­

menos importancia desviar-se a imo

prensa da brilhante trajectoria à ella
--------. --------

traçada pelo direito, pela verdade e G et-Ihpelo critério; não, o jornal e' feito pa- az, I 'a
ra o povo e o. povo tem o direito de
exigir delle a verdade, ainda que esta
vá de encontro ás suas crenças, às
suas vontades e aos seus interesses,
porque, somente com o conhecimento

della, poderà apparelhardefesa honro- A Agencia do correio desta

sa, á salvo das desastrosas consequen- cidade arrecadou no l' semestre
cias das que têm por base a

ment.i'j de Janeiro a Junho
.

iindo , o , . , o

ra·O· 1
..

t
rs, 37,737$822 sendo:

jorna que conscienciosamen e .

agasalha inverdades em suas co- Renda do correio 4.046$710
Iumnas desrespeita seus leitores e Imposto de seIlo 92$610
attesta frísantemente a corrupção de " de venci-
quem. o dirige:-um transviado que mentos e subsidios
palm l-lha má vereda, despresando o .r

•

roteiro do dever, seguido pelos ve- ��ÇlnteplO dos em-

neraveis da imprensa. pregados
O jornalista que não sabe defender Eventuaes

S�dS ideas sem o amparo d� mentira, Deposito-vales na.
nao raro colloca seus propnos compa.- .

.

nheíros em complicadas e criticas po-
. cionaes 22,202$500

sições, expondo os deprimentemente a Deposito=valea in-
opinião severa e imparcial dos homens tcrnacionaes
sensato�. . _ Remeasas recebi-
Esse jornalista nao deve ser tomado

á serio por partes daquelles que sabem da� " .

se collocar scíma das paixões humanas. Sellos oiiiciaes Ior-
.
A mentira não é digna de terçar armas necidos :JS auctori-
core a verdade,

J G
. dades Ierleraes

-

417$300
. uarlpocava _

"O Pharel'

Sabemos que vae passando muito

bem o Dr. Lauro Müller, que se

acha em Caxambú fazendo uso das

aguas daquella nossa tão afamada

estação balnearia.

2 o PHAROL
o,

A' illustrada redacção deste valente

paladino que tanto se tem esforçado
para o bem da collectividade, trago
as minhas sinceras felicitações. dese·
[ando-lhe uma vida longa e fllliz,

Theodolindo Lima.
29-7 -1914.'

11$319

Os fanaticos continuam a fazer
roubos e assaltos no município de

Cnritybanos.Movimento do Correio ,
-

o goverpo federal estará apa­
relhado, em Agostoproximo, com
o numerr.rio bastante, ern todas

rlelegacias nos esta dos, para ef­

fectuar, tojos pRgamentos, sal­

dando, desse modo, todas suas

contas em atrazo,

89$833
fí$950

Consta qlle os rur.uros minis­
tros do governo Wenceslau já
foram escolhidos, 'mas guarda
aquelle politico o maior segredo
sobre I)S nomes dos frlizes diri­

gentes das sete pastas ministe-

5.332$100
riaes,

5.539$500

29 de Julho
Total Rs. 37,737$822

Movimentos de
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por aquella � e, finalmente, ,: te, (.;:m farta assi�tencia, �ll!:t.tro I O� srs, Manol� & Ferúa�de�,
no tumul« repousa,va a ra- V:Z6S por semana, o «Cinema fabricantes de cigarros ,dest.'l CI-

.

'd 19
I CIrculo». no theatro Estrella. dade, uzararn da gentileza de

Panga e annos que l'
, Na semana passada foram ex- ofterecer-nos alguns maços de

e:)� 1840, morrera de uma hibidos na tela os maravilhoso"

I cigarros
da nova marca «HELI-

tisica pulmonar. [films: «Campo da Morte», «En- CES», ambreados.
'

Para veritioar mais rigo-] tre ruídos de féras- e «A razão I Os cigarros �áO ,bem feitos '3

rosament.e ainda li. verdade! de um louco»,
.

de fumo de pnmslra quah�acle,
d

•

L '1"! Brevemente.-> «Marcantorrio e Cada maco traz uma figurao que mme. aura (l7.Ja ! .,
,

" ','

, <" ].
? i v!e,'patra», «Juramento sobre li de bicho e o fí..eguez que Juntailevaram-na a, oren ne RUD UI i3iblia», ,«Fantasm:l», Fera hu- 10 differentes, receberà um ma-

pretexto .de Ir ella trat(�r i mana» E' "o segredo do finado.» ço corno b�inde, e qu�m apre-
de uma doença por meio i l sentar os 2,) receberá bq$OOO.
do magnetismo, � deixa- 200,000 VIDROS! I Gratos pelo presente.
ram-na errar sosinha e à

annualmente são exportados',p,na () norte, do grande rei dos. '

vontade pela cidade. depurativos rI,o sangue, <) Eli-I EIBlÇão OS' 2 de AgostoMme. Laura dirigiu-se XII' de Nogll9Ira do pharmaceu- s Primeira seccão=Gremio 3 de Maio
em primeiro logar à tal

; thico cimico SILVEIRA. I Rua "dr. Lauro Müller

casa onde dizia ella ter «Cin-ma Idcal- I
Votarão 0d eleitores da �etraQ' A.

nasci do e I' io I'J'J'do e dahi Distribuidor e chapas: Antonio uei-
\,' Neste frequentado cinema, re-, roz de Almeida,

,

segu iu, em urra paRso de alisaram-se durante a semana Segunda secção-Mesa de Renelas
automata, para, a egreja, fiada, magni5;0s -spectaculos ESíadoal.,- Rua dr. Lauro Müller
.

d 1 I d C()!]) extensas ütas Votarão o' s eleitores das letras B,
ln, u og(1 au tumu o on e, ," � , ._" :;.

,

I D b c, D. E, Distribuidor de chapas Ar-
t 1 f t

izer so rA os progrfimrnasornar a pur OI" ,e corumo-
\ deste cinema e desnecessario,

thur da Silva Valle.

ção, cabio sem selltid�)s. I pDrque todos sabem o quanto o i
Terceira secção-Oommissão de Porto

Quando voltou a :->1, ele-I,'eu ernureearro esforca-se nas
_
Praça �o Mercado

, -,,' J!' -

t-

f" I'
Votarão os eleitores das letras F,

Assim, olla que nunca clal�\)ll ter tido 88?Saça� de
I G,ll,rHessoes

dos 11m;;; que se pas- G. H. r. Distribuidor de chapas: Felix
sahíra de Franca; dizia e reviver onde outr ora VIve-

sara ali. -Busso Assebnrg.
affirmava ter 'vividü, em ra, haver reconhecido a81 '

TI

-

• I I
Q'uartaequintasecção--Municipalielade

uma peq,uena cidade da I-ruas pur onde PT' outro Enlaoe nOchadel = Llbaraw _Rua 15 �e Novembro
, ,L

.'! R]' � bb . .J lt-i 24! Votarão os eleitores das le.tras, J,talia ter ahi morrido de tempo andara, quando vi- ea lSOU se SR aao � umc, "Dtstribuidores de chapas: EuclIdes Ju-

uma' doença de peito, aos via sob a forma de umal
do cor:ente, nesta clda�e, o vencio Dutra e Nilo Bacellar .

. " .,',
consorcio do nosso est:mado

I Sexta secção=Sociedade Esbrella
dezenove annos, e o seu rapollga atacada pela tu-i coriterraneo sr. João Roc:hac:lel, I Rua 'Victoria

corpo repouza em uma e- berculosc. ,'(:om a haiihi do-a senhorita Zúzú
I

Votarão os eleitores das letras L.

'e 'a dessa' cidade. Li berat o, filha da exma . sra . d. e M. Distribui?or das chapas: Marcos
gl J ,'. "=lQÇ�

L 'r ib Gustavo HeUSI.
As aurava que á !'ma al . , , .

BaGOr Lrl erato,
.

' - Cf' G
, se5. " '. rrelegra��as de JOlovIlle, �r�- O acto, 'Iue foi todo na inti... 6etlma secçao-ooc�edade uarany
ma passaI a depOls para o

I zom a notIcIa dI" one os f;matl-Illlldade da tamilia teye logar ás _Rua 15 �e Novembro
"_

d ' "1' , , '11" (J
"

'

, Votarao os eleItores das letras N.
sêu corpo e agora, I ea]- cos sItIaram a :'1 a oe )81\01- i 5 horas da tarde, , O, P. Q, R. S, T. U. V. W, e Z. Dis-
sandu-se, pois, Gúm ella O n?as desd� ú �la ,20, A pop1l1a-1 SE',rv_iralll de paranymphos)! tribu,idor de chapas: Placido Conrado

m sterioso phenomeno da çao ,acha-;;e fO:3gIda.. _!
no CIvil, por parte da nOIva, o

J Pe,reIra. _

"
,y

.
- Dlzem que :se o govel no nao, sr. dr, Norberto Bachmann e I O�tava secçao-Om torw ele llaz sede

reencal nacao. 'J!
l' C pedI'clo a vila I ,,' Penha

,

' envJ.ar o I'fHO Ç) , "I exma. f\SPOSF e \10 nOIV(\ o "r.:
.. .Um d�a, como uma pes- serà tornarla, pois a gllarni�àu I Julio Reis e exma. esposai no! Vot,!,m ,to�os os eleItore� do dI�tfl-

<J()a dnvldaRse do que e118.1 fecl!:'l'al e forca estadp'31 são 10-' 1" , 'd' I cto. pIstnbmdor de chapas. FrancIsco
".. -

�

;:J , "
,

.', '_. J re 19lO�O por paI te o nOIvo o Texmra Gonçalves.
dIZIa, mme. Laura ue�cr(;\- sufiCIentes para r�SI'8tll em o �

I
sr. Helt0r Li?erato e exma. as- Nona secção-Esco�a publica estadoal

veu O tumulo a egrela, a atacantes., , I posa e da rhnva o sr. tenente sede Lu�z Alves

'd d 'd
' As famülas que abar,donam

I
Bento Gordiano de Oliveira e Votarão os eleitores das letras A,

Cl a e e a casa on e n�s- apressadanHnte os seus lares pxma. esposa. 'I�' u, �, E, F, <;1-, H, �istribuidor de
ceI'a e morrera, dando lll- sta-o o,,'d s de teulfr O mo O' b d c,hapas. Angelo Torom e Fernando

_

e p i:)�1 �. "

,'. -

s nOIVOS rece eram gran e, Bork.
dicações tão precisas, tao mel1:to é affhctI�sImo para os I nnmero de felicitações fl rico" i j)ecirna secção-Oartorio de paz sede
detalhadas, que essa pesso- habItantes das redondezas.

I presentes.
! Luiz Alves

a suppOZ reconheeer comu
-

_
Ao novel par enviamos sirrce-I' V�tar�0.os eleitor<1s das letras I ate

, Os srs. Julio Barreto e Theodo- ros parabens. Z: pIstnbmQ?res de chapa �etlro Hy-
sendo a eidade italiana de

l' d L' "h 'd s

I
gmlO GuerreIro e Otto Bllblttz.

10 ,o Ima, n,omes �aeon eer o
.

O directoria do T!artido republicanoSienne aquella 'que, mme.
?a ItrJ�prens8. catharmense, como O governo do Estado ue Sta, conservador de ItaJahy. '

Laura descrevia. ,Jornahs�as de pul�o, vão fundar Oatharina, gasta actualmente com-

Para se tirar- a prova nesta CIdade um Jornal de gral:- a instrucção publica"" .. "., Os inumeraveis certificados

real de taes indicações, es� de formato, e, ao que sabemos, 514:,588$669 tendo no annr) de eguaes ao qU'l segue, cercificarn.

creveram au «maire» d se ir:titularà «Tribuna do Povo», 1893 attingiclo apenas em, , , , " o� ?eneficios resultados da pro­

Sienna é ao cura da égr: '

DIzem os re�[I,ctores da nOVaj155.942$)f'OO. dlglOsa "En;lUlsào de S';cot" A-

ga�eta que s.era _ao: orgam �e- Pela remodelaç,ão porque tem
I
ttesto �m fe de meu grau. que

ja e qual não foi o espan- numalllente md.ependente; ,a, �m- passarlo a instrucção no Estado lha mUltos annos tenho aplICado
to de todos ao saberem, pressão s�rá feIta em Currtlba nestes ultimos annos, e o aug- com excellente resultado a ,;E­
pelos informes e photogra- ou S, Paulo visto no Estado mento do professorado, que foi mulsão de Scctt" especialmente

b d não haver prelo capaz que possa elevado a 150$000 e casa para a senhoras symfathicas e a cre-

phias rece i as, que eram
imprimir, talo seu formato. morar, a despeza não é exage- anças, especialmente as de cres-

perfeitamente exactas as q grande orgam prezume fazer rada, disse um jornal do Para- cimento rapido.. .

indicações da lhéosopha. mUlta gente dançar em corda ::tã. 'MIguel Alvarenga.
O tumulo là estava no bamba. Oampinas S. Paulo"

sitio indicado, na: egreja; a Vellha, venha, collega; accelere Os medicos mais illustres, co-
"

casa onde mme. Laura di- a viagem, a estrada de farFo mo é facil verificar nesse jornal Diz a "Rua" que, se o subsi-
não tarda. pelos atestados, não querem ou- dio dos deputados voltasse a .. ,

zia ter nascido e morrido, tro depurati vo do sangue, a não 75$000 tliarios, a economia nos

cOJ'respondia com toda a "Oinema Circulo» ser o
-

Elixir de Nogueira do 90fres publiéos seria. de 6.600
exactidão à discriRção feita Tem funccionado regularmen- phat'maceutico chimico Silveira. contos .

Uma mulher que
viveu duas vezes:
Falléceu ultimamente em

Pariz, na edade de 40 an­

nos, mme. Laura Raynaud,
que era muito conhecida.
entre os que acreditam em

cousas do outro mundo, c()­

mo magnetisadora.
Começou a sua carreira

como ta] em Amiens, onde
nascera e mais tarde fora

para Paris, on d e alcançou
grande fama, pois chegou
a realizar curas extraordí­
na rias por meio do magne­
tisnio, curas que lhe foram

comprovadas por medicos
distinctos,
Mme, Laura Raynaud

dizia plenamente convenci ...

da de ter tido outra exis-

•

tencia.
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Horroroso '. perseguida pelas propostas ilicidas 'I solutamente perigo a sande. os jornaes) pugnando pelo en-de um tal Anacleto Bicheiro. Em
:;: grandecimento da religião, ten-

d t d' O
certo dia Carolina fingio ceder e, A D'

..
d H

. do por l'SSO des dido todos osConstou ao correspon en e «
munida de uma navalha fez-lhe bor- _

irectoria « e ygiene es- '_ peCommercío»; de Patos em Aredo, rivel amputação ao seu' perseguidor pera que a populacao 'SI3 COIL- redactores que escreviam con-
que no legar denominado Abelha, que está agora livre de pp.rigo. penetre das prevenções ql.}e aci- tra ella, pugnando agora, o ta-.havia um rapazinho menor de J4 an-

ma ficam, em beneficio de cada vor sob todos os pontos.nos, que a mandado de seu irmão
S· R' d J' t à 1 II Mais vale tarde do qne nun-mais velho tinha o máo costume de egUlo para o 10 e aueiro

I
um e o os em gera .

L
.

ca, diz o adagio.lançar mão do alheio. com a,ex?1a, e�posa o sr. o.u.n- Dr, Jose de Mendonça.
Segundo estava informado esse val Bra7.II de Carvalho, auxiliar

correspondente, tendo o dito rapazi- technico da eommissao de estu­
nho roubad.o um pequeno capado dias 'I dos da estrada de ferro Santa
antes, roi pouco depois apanhado )Jor Oatharina.
quatro homens, que o amarraram a

_

um tronco 16 arvore, � o forçaram Está nesta cidade com a ex-a comer grande quantidade de cer- fi T h d
.

tas iguarias e beLer, todo o �até con- �a. Ran:l la ,� d
sr. T eo onnro Em Eichlog, proxirr c1 B Ba­

tido em duas cafeteiras cheias. os eis, guar a da Alfand-ga I [urn, no Tirol, occorreu e"te do"
O infeliz, alem de sujeitar-se a de Santos.

[Ioroso successo: um lavrador cha-
todas as injurias praticadas por seus 'mado Andreix dedicava-se aos
agressores, ainda ouvio os mesmos Fallécen esta semana a peque" I seus trabalhos de campo emquan-dizerem, que naquella hora, elle ua- na Catharina, querida filhinha: to junto delle dormia deitado novia de assistir a abertura de sua do snr, João Pinto. I
sepultura, havia de �,'pr morto e eu- A

.

I' sol lo um filhinho seu de quatroU .,

o seu enterro compareceu annos do idade. ,I -_...0 iFlfj* iLJ ,terrado naquelle mesmo lagar. grande numero de meninas. Pe d
.

S
-

L·Rozava e pedia o desditoso me-
•

'I O . homem esviou-se por uns eC'I"ao Ivre
.

...
zames. d II

.. "';:inor áquelles homens desalmado" I morrrentos aque e SItIO e quan- �,..�_�� _

que, pelo amor de Deus, não o ma- -'
. do voltou, experimentou a .tr iste

tassem, porque elle não praticava COM grande, abatimento
surpreza de ver qUE' seu filho Novo Jornal

aquelles furtos por sua expontanea vende-se uma bella col- havia desaparecido, Breoemente apparecerdvontade, lecção da Bibliotheca I nter- Aos sens griLos acudiram ou-
na circulação desta cidadeOs humildes rogos do infeliz sem

nacional de Obras Celebres tros campcnezes, que o;'ganizftl'<HDmeios de se defender, não foram
'b d I um. jornal de gr-ande for'ma-,ouvidos, e os quatro homens, depo- composta de 24 volumes, en- um,a verd,adeira ati�, lJt� (;S ar: to «Tribuna do Povo» diri-is de o martyrisarem bastante, o d dr, I redores, sern obter resultado sa

enterraram immediatamente, fca ,ern� a e� perca ma. .n- tistatorio. gido 'Dor Theodolindo Lima
_E o «Oommercio» acrescenta em

I
ormaçnes nesta typographra. A policia de urna localidade e Julio Barreto.

outra local: próxima levou um cão amestrado O novo jornal será inde-Sobre o facto horroroso da morte Conselhos ao povo para procurar a· crea nça e as
do menor, de que trata o nosso cor- I pe:-;soas que a tivessem sE'quec:- pende,,!�e de feição moderna
respondente temo>: acrescentar que VACCINA trado; mas este recurso não deu e noticioso.
o proprio rapazinho foi obrigado resultado algum. � _pelos verdugos, a abrir a sua sepul-l A variola alem de muito C011- As declaracões de U!'!.S camponi- EDITAL'tura, tendo antes passado trez ou! t�·- ,'. d Iquatro dias amarrado. <,glOsa, ,e uma °dença _

crue e os que viram uma aguia levando
De ordem do cidadão A-Depois de aberta a sepultara, os asq�ero>ia, e, quan o na? �ata,' nas ganas um vulto bastante

assassiuos furaram o corpo do des- desfigura, cega e predispõe a volumoso fizeram crer (\ que ma- dminístrador, para conheci-
graçado rapaziahn diversas vezes outras enfermidades, is tarde se poude confirmar. mente dos interessados, fn:
com taca e ínterraram-no ainda com * Uma aguia havia arrebatado ço saber que se procedevida. Pa:d não. a�allhar a variolá II

a criança, levando entre ,as suas nesta repartição, até o dia,Quado atiravam terra sobre o o unrco meio e a vaccma, garras a U1)1i:\S nenhas distantes,.

d t
'

ti I r 30 (lo corronte mez, a' cocorpo, li in e esa VIC Ima pr0CUl'aVa I _ * _ c_.nde devorou o infeliz inlloeente -

arredar a t.erra do rosto até que \

brança do 2 semestre- dovencida, ficou sepultada. '

. \ Sà ,tem variola quem 'luer,l
, '

--

I pOI� so a tem os que não

sei
Esta proJeotado [ma o pro- impoRto de patente de l:e�

\ vltccinam, ximo mez de Setf'mbl'o a excur- bidas relatlvo ao corrente
'rem causado sensaçro em Buenos

I
A immunidade Ipara a variolft, 13ão

à .Joinville pelos so(;ios da exercicju.
�yres a denuncia, feita pelo El Dia- loonferida pela ,primeira vac?ina- S. dos Atil'adcre:; d'esta cidade,

Os collectados que até a ...no de que o restaurant do Jock�y! nação, tem a l1uraçãO media de 'I
-

-

_ ..Club, daquella cidade ('o�ser,v�, �I: '5 a 8 f\nno'.l,
.

A r_nadeimoi:,el!e. Olga, Fossa-l queIla dat� nao satlsfIzere�vas fi despenad�s .as aves destllladat; I *

I tI, a lllslgue vlOlllllsta no-gran- seus pagamentos ficaraoao consu�o dlar�o. do� l,.omens�es I A revaçinação, portanto, e d..,nse, que actualmente ·está se onerados cum a multa es-no propo.�Ito de dlmlll\�r o s�r�lç_o: indispensavel para que essa im- exhibindü na Capital do, 110SS0 tabelecida em Leie aprOVeI ar o tempo os COSI!! el-
i mnnirlade contra a variola se Estado, segundo "estam\Js infor-

M d l'en
J

'

E 't'< d
ros.

. ± d
.,

'd d eza e uas s a Q-Esse facto tem sido muito ,com-
renove ou se r� orce. ma os, VIra a esta Cl a e.

aes de Itta'ah T ein l' deroentado' na capital da Argentma e *
,

,

J J,
deu lugar-a que os rr.elllbros da so° _ Ha pessoas que, pelo facto Esteve entre nos o sr. Octa- Julho de 1914.
ciedaàe Protetora dos Animaes for-I de nunca lhes ter pegado a via Schiefler, zeloso represen- O Praticantemulassem energieos protestos contra'l vac?ina jUlgan:-se refractarias.à, tante dos sr�. Oliyeira Oarva- João Augusto Gomes.esse processo de matar as aves, qua- 7anola. e por ISSO deve se revaCl- lho, de Flonanopolls.lificando-o de b�rbaro.

. nar quando se ofIerece occasião.
'

.

_--

,I * O sr. Joaquim Firmo de Oli=

yEi>lDE SE uma corro'O sympathico Gremio Jllveml, de '

f
"

d
1'11 -

, çaFI' l' 't'd d t' E' um grande erro pl)rque I Vell'U, unCClOnano aposent,a o, de 4 rodas, em ,�"erfiel'toonanopo IS, constl UI o e gen IS
,.

,-
,

d
.

d' . ..senhoritas, teve a gentileza de com- essa lmmumdade pode desapa-I reSI .ente nesta �l. aaE', teve Cl

estado, e dois animaes communicar.nos teL' sido eleita e empos- recer, de um momento para ou- gentIleza de part:ü1par E'Sóa ::e-
sada em 14 do p. p. a sua nova troo dacção que sua filha, senhonta OS respectivos
directoria que ficou assim composta: * .Georgina Amelia d'Oliveira, Informações
, Presidente-Sophia Frangulis A vaccinação e gratuita, não professora normalista, contrac= graphia.Vice presidente-Olga do� Santos produz dor, nem obriga pessoa tou casamento com o sr. Leo-

...... _....ti __,_""__l' Secretarifl�Aracy Corrêa alguma a alterar sens habitos. poldo Olinger, empregado da2' Idem-;-Regllla .Camara , * Oasa Reis. Parabens. �OmbFiGoide indianoThesourelra--Mana J. da SIlva
Oradora-Oscarina Corrêa A lympha vaccinal empregíl:� I E' O unico infallivel .para

_ d� é- cultivada e. colhida no.s ,?- revista O Malho, arrepen-, expellir as lombrigas.Na cidade de PetropoliR a operari� IVItell,os com os �Ulda�os preCl" I dwa, r�solyeu fazer. as �azes
I '!'I�'!IO�II!lO-�f!A"\HaCIA fiO I\'�'U'l AICorolina Torres, era constan.tembnte I sosi e pura e Il.ssnn nao traz ab- com a 19re) a cathoh cal (d lzem IIli1á IW i Hlard!ii6 _a ii l'iilW {, a agre

A� corridas de cavallos reali­
zadas domingo ultimo, na estrada
da Barra do Rio, estiveram
bastante animadas, sendo as

apostas elevadas a 2 contos de
reis, Foi vencedor d o primeiro
pareo o cavallo picaço, de pro­
priedade do sr. cap. Secundino
Regado, que correu com o ca­

vallo baio do sr. José- Thadeu.
Houveram outras corridas sen­

do as apostas em menor quantia.

Devorado por UIna
-

.

agula

arreios.
n'esta typo ..•
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j'::;'I\r-,--'BROMIL�
-

REI DOS XAROPES, É O

. �·;i�:i\IL. MAIS EFFICAZ DOS R.EMEDIOS

,J; :t �AS DOENÇAS DO PEITO

,,"';' - --

"

,'- . .1 ((, j:::;:;:::< • .::;- -' ,
.;

[ " FIêa�'''íl.''ésta lE'igenda, it; :mãis :incótftestavel das "verdades. Por-
I

que -O Bromil é, de facto, um' ntê'dícamento infallivel para a cura de

bronehites, asthma, coqueluche, .rouquidão e tosse. Pelas magnificas
virtudes therapeutieas que .Ihe . conferem- ,substancias. de real valor

curativo contidas em suá ;fór�ula,.' IdeEie�t'ó��' o peito, faz expellir'0
catarrho, allivia os pulm.õ�es;' f:;t��ndo cessar Q chiado da tosse.

� 1.' ..,..�.
.

'I/I'-r-.
,

Para as tosses,' em, gel>,al; sobretudo, os seus effeitos são em

extremo -salutares. I.'

"

"'� .

I"
'11 ,; ,

Si a' tosse é agud�, ,.ataG'�ndo.&-,.Je(go cO'ci o .uso do Bromil, em

��. 24 h�!'as:�a cura será c01ppl�t� ,Si a to��e é cill�orfica, a acção é mais
II denta, visto a inflammaçãe estar �u;ito 'generalisada.:1 \..... ,

\ J' i,/ ' ,1\' ,,,\

• ';,' ,

.:
-c, -Entret�'nto, .de qualq'u�r ni����rai":poilÇ(,)�"yidros serão sufficientes

': para pôr sadio õ doente, mesmo nesse, ultimo "caso .

•
' c-

Innumeros 'attestados,\�'.e�\ iitóssós ,archlvos, confirmam tal as- "!

serção, Mais de .500 módicos bra$.h3�ros;
I

argentinos e uruguayos, mais
de 1.500 pessoas idóneas e' respeitavêis nQ,s têm escripto, elogiando o

Bromil e relatando, curas importantes alcançadas com seu l�SO .

. - r. ' '

. Entre 'todos esses d,6cu�eptos, um; ha que merece divulgação
especial, pelo áltp ;res;peitR� fque' merece p �

seu
.

illustre signatário .

. É q<cl.6 gr�.nde poeta Q�iV0 BILAC. Minguem o desconh�cej por-
que B1LAÇ, � 6' Príncipe ,do�,.' .Póe/as?: Br&�ii:ei,.bs, ' tituI0. este que lhe

I�. 1" L. II � 11; '. � .... .

\

'foi confer,i�O l?�1alj iV:i7tQ��ja,. �e' sYl1 n.oril;e �v:� 'eo;t'.tcurso: ,fntre homens
de lettras,' re�li�atro �\')m o 'fim ',:d� , éf�,g;e� o ilaio�"�póeta do Brazil.

: BILÀC foi' 0 .

�,�Cblh�do,) : PÓF;'maioria;,�bsdlu,t� ,d.e '�ot&�; 'e é' hoje
t

,,' �
-

. ,�� _J; " .' /. ',..

1 .�, "1/ I

quem em a. coroa prII'l,Clpe��a ',IJ!0 remo Jl1'9-sa '1'
'

"�. \ � "'!
. I �" /. • ' ,í.f. ..

É, por isso, miüto\ justo '�' nQsso,>ç)J'gU-lh6.-"c1e POssil�ir l1Wa refe- '"
.

. .' ",I(i 1,,/. 'I ,\ 'III 1111/
rencia do grande artista I ao xarope 'BrÕlt1p.lI,' que .elle usou e 'ej_ue o

curou radicalmente. I'
\ 1

f

'\ \
. I,

" .
\ \

publicamos, em Jac�sirúle, o espontaneoNa pagina seguinte,
'attestac1o de OLAVO BILAC.
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II ATTESTADOS DE ALGUNS MEDiCaS �UE TÊ�
\-=M���::_�_? o "SROMIL" EM SUA CLINICA I

Tre.s militares z:tarram curas

do Bromil

Um medico as confirma

o Bromil presta excellentes serviços O
nas doenças qas vias

respiratorías

Certifico que o xarope Bromil presta
exeellentes serviços nas doenças das vias

respiratorias: por vezes o tenho empre­
gado nas bronchites de repetição e na co­

queluche, sempre com bons resultados.
Dr. Augusto Pimentel. -- Rio de Ja­

neiro, 4 de Outubro de 1913_ .

Os medicos de Manáos referem-se

a curas importantes

I - Alvaro Madureira Pinto, medico
pela Faculdade de Medicina e Pharmacia
da Bahia.

.

.

Attesto que tenho sempre empregado
em minha clinica, com excellentes resul­
tados, nos casos de molestias das vias res­

piratorias, o preparado denominado Bro­
mil, dos 81'S. Daudt & Lagunilla, o que
affirrno in (ide gradns.

Manáos, 7 de Novembro de 1912.
Dr. Alvaro Madureira Pinto.

U - Eu, abaixo assignado, doutor em

Medicina pela Faculdade da Bahia, attes­
to ter empregado com successo o pre­
parado denominado Bromil, e verifiquei
as propriedades preciosas desse medica­
mento.

Manáos, 6 de Novembro de 1913. -
Dr. Henrique do Nascimento:

ITr - Attesto que' tenho empregado
- o Bromil na minha clinica e colhido epti­
mos resultados nas affecções pulmonares, .

especialmente nos casos de bronchite r-nth-
matica e coqueluche. .

Manáos, 5 de Novembro de 1912. '­
Dr. Jeremias Valverde.

IV - Attesto que tenho empregado
o Bromii com o melhor exito nos casos

indicados.
Manàos, 6 de Novembro de 1912. -

Dr. João Manoel Dias, medico da Armada.

(Attestam ainda os seguintes medicas de Ma- -

náos: Dr. Egas Duarte, Dr. Tarquínio Lopes Filho,
Dr. João Americo dos Santos, todos unanimes em

reconhecer as altas virtudes curativas do Bromil),

Nós, abaixo assignados, vencidos pelo
milagroso resultado do Bromil aconse­

lhado pelo illustre clinico dr. Dias de
Castro a pessoa cara de nossa família,
em caso gravíssimo de tosse, resolvemos,
por isso, fazer uso desse verdadeiro espe­
cifico, quando atacados de pertinaz tosse,
ha um mez 'mais ou menos, e, nos tres
'casos, foi victorioso o Bromil que, na

realidade, debellou a tosse em 24 horas. I

Em homenagem á verdade, resolvemos
fazer esta declaração.

2. o. tenente Pantaleão TeHes Ferreira.
encarregado da Repartição de Costura�
no Arsenal de Guerra: 2.° tenente Au­
gusto 'I'elles Ferreira, encarregado do ma­

terial na commissão da Carta Geral da
Republica i Romulo 'I'elles Pessoa, alumno
da Escola de Applicação, do curso de
cavaUaria e infantaria. - Porto Alegre,

O 3 de maio de 1908.
- Está de aecôrdo com a verdade a

declaração supra, e, ,reconhecendo o valor
do preparado a que ena se refere, con­

tinúo at aconselhar o Bromil em casos

identicos,
Porto Alegre, 4 de Maio de 1908. -

Dr. Dias de Castro, fiscal do Governo
Federal junto á Escola de Medicina de
Porto Alegre.

I '

Optimos beneficios nas tosses

violentas ou quintosas

Attesto que o bem manipulado xaro­

pe denominado Bromil, dos srs, Daudt
& La,gunil'la, pela 'sua composição phar­
macologica, é capaz de produzir óptimos
beneficios nas tosses violentas ou quinto­
sas, deprimentes ou não, do apparelho
respiratório, por ser um poderoso cal­
mante.

Almada (Ilhéus), 27 de Malo de 1911.
'V - Dr. Adolpho R. Leite.

�----------�--------------------------------------ib�ll
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com o PILOUINlP_
consegue-fie . ,....�
beUa" cabell�el'ra

.

" :

o

Casa Alfredinhnl
VEJAM OS PRfCBS DESTA CASA

I

Manteiga fresca' da Cooperativa de Carijós, Blume­

au, uníca depositaría nesta cidade, a varejo 1900 o

ilo.
Para os 81'S. revendedores com grande abatimento.
Esta casa recehe semanalmente.

Ianteíga linguiça presumto, costellas toucinho, ovos I
,

o afamado queixo «Schapel» que vende por pre�',o
e reclame.
Não comprem generos commestiveis sem, primeiro I'ísítarom e -sa bel' dos preços da popular casa Alfredi-

ho que tem por divisa '
. I

Ganhar pouco para vender' muito I
Admirem ! Vin�o do Rio Grande Caxias superior a

I60 réis a garrafa.
.

Alfredo Conrado Moreia I
��__�������_��==_'-':::��=.�.;:;rnr__ i

'tJl@l@l!l!m @I i.lil!lJID.!@j. �a�!®.Wl�! I

JflYME RODRIGUES OH COSTfl :
Neste estabelecimento a 'rua di. HerciJio encontra-se I

ven<Ja.ovós, manteiga, linguiça, carne defumada

tOU-jínho e banha. r

A PRECOS DE RECLAME.
,

.......,;:

�' CALVO QUEM
, QUEB···

",

PERDEOSCABEL·
LOS'Q�EbtQP�R';"/� �,

TEM' A
, DA.RDA

FALHAD� QUEM
QUER: f

\

TEM C A �8 P A·, "t ; .. ,.

, QUEM, QUER
. ;

.

, Porque o PILOOlEl\lIO faz nascerao· ,

vos cabeUos, Im,ede a '80'S qnêda
e extl!!gue complet�lne:ate a caspa'

----------------�------------_.--

BOM E BARATO - Em todas as: pharmacias;'
drogarias e perfumarias e no deposito :

!. "t

,

,

',17,
DROGARIA GIFFONI"'l"'j"
RUA 1.,0 DE MARCO, 17

,

RIO n� Jl\NPIRO
M

"

-49--

Re8�luºãO' n' 50 da 14 de
Dr. Pedro Ferreira e Silva, Superintendente Municipal de Ita-

jahy, etc. '

Faço saber 11 todos os habitantes deste município que o con­

selho Municipal decretou e eu sanccíono a seguinte resolução,
Art. l' Fica o superintendente Municipal autorisado a:

a) permutar um terreno da Municipa lidads com um que per­
tence ao cidadão Reinold Roenik e a darlhe a indemni reão ele
dusentos mil reis (200$000) pelo terreno que o mesmo cidadão
cede nos fundos do terreno que pertence a municipalidade;
b) chamar coneurrencia para eoustrucção, ele uma ponte no 10-

gar Máchados.
c) concorrer com metade das despesas para construcçâo de

uma ponte no ribeirão das minas na Ilhota, entrando em accor-

do com li municipalidade de Blumensn;
,

a; pagar a pessoa que tiver ficado com o terreno que pertence
a fallecida viuva Ralof, e que a rua Republica precisa para se

prolongar desde o edificio da Sociedade Guarany até 0S

fundos dos terrenos da viúva Maria Antonia de Jesus, seis sen­

tos mil reis (600$000), contanto que essa pessoa se obrjlrue' a
construir a sua custa, cercas na conformidade das -posturá'; "um­
municipaes, tanto no trecho ao lado dó edificio da Sociedade
Guarany como no trecho da rua Victoria até o terreno da viu­
Vil. D' Maria Antonia de Jesus, de caêa 'lado à\1-rua;

e) dispensar ao, cidadão Domingos Marcos dos Santos á con­
tribuição que cabia a municipalidade relativamente a cobrança
promovida para com este cidadão. '

Art. 2' Revogam-se as disposições em contrario.
Mando, portanto, a todos quanto pertencer o conhecimento e

execução da presente resolução que a cumpram e façam cum­

prir tão inteiramente como neUa se contem.

'Superintendencia Municipal de Itajahy, em 16 de Outubro de
1905; .

O superintendente Dr. Pedro Ferreira e Silva e o secretario
João Gaya. '

Publicada a presente resolução aos deseseis dias do mez de
Outubro de mil novecentos e cinco.

_ r.

Resolugao n' 51 de 13 de Novembro de 1905
Dr. Pedro Ferreira e Silva Superintendente Municipal de fta­

jahy; etc.
Faço saber a todos os habitantes' d'este municipio que o Con­

selho Municipal decretou e eu sanecíono a seguinte resolução:
Art. Unico-Fica o Superintendente Mnnicipal autorisado

,

. -50-
a fazer as despesas que julgar necessarlas para acolher condigo
namente o Exmo. Snr. Coronel Antonio Pereira da Silva e Oli­
veira governador do Estado e, sua comitiva, dando-lhes hospe-,

dagem nesfi!, 'cidade, meios de transporte para a Brusque e quaes­
quer outras demonstrações de apreço i revogadas as dísposições v>

e II) contrario. J

,M;,tnno, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento e

execução da present.e resolução que a cumpram e façam 'cumprir
tão inteiramente como' nella se contem,

.

Superintendencla Municipal de Itajahy.: em 16 de No.vembro de
�

1905. .
,

O Superintendente Dr. Pedro Ferreira e Silva e o s ecretar!o
João Gaya.

. Publicada a presente resolução aos deseseís dias do mez

de Novembro de mil novecentos e cinco.

ResoluGão n' 52 de 13 de 'Novembro de 1905
Dr. Pedro Ferreira e Silva Superin;tendente Municipal de lta

jahy etc. '

'

Faço saber a todos os habitantes' deste mnnicipio que o Con­
selho Municipal decretou e eu sancciono a seguinte resolução.
Art. Unico Ficam appr ovadas as contas da municipalidade" re­

ferentes ao terceiro trimestre do c orrente exercicio; revogadas
as disposições em contrario. •

Mando, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento e

I .execução da presente resolução, que a cumpnam e façam enm-.

prír tão 'inteiramente como nella se contem.
,

Superintsndenola Uunicipal de Itajahy, em 16 dá
I Novembro

de 1905. •

O Superintendente Dr. Pedro Ferreira e Silva, e o secretario
João Gaya,

'

.

Publicada a presente resolução aos deseseis ' dias do mez de
Novembro de 1905. ' "

ResoluçãO n' 53 de 4 de Dezembro do 1905
Dr. Pedro Ferreeira e Silva, Superintendente NiunicipaI de

Itajahy, etc. .

Faço saber a!,todos os habitantes deste município que o Conse­
lho municipal decretoú e eu sancciono a seguinte resolução;
Art. Ilnico-> O cidadão Augusto Vieira Oordeiro, .quanto a

.eonservação da estrada que passa por seus terrenos, no Mar

xímo, fica somente obrigado a fazer os devidos roçamentos
dos dois lados da estrada e a fazer a conservação do leito, tudo
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'o BROMIL CURA TOSSE' . , I AL.UGA-SE uma magI7i-'lvoto nas urnas, no dia 2 de Agosto, a. c.�apa abaixo, dando' as-
EM 24 HORAS. fica casa de moradia, sim mostras de seu entranhado amor ClVICO e de seu desejo sm-

. . �
,

situada na Barra do Rio I cero de paz e de concórdia.

Dentista perto da casa do sr. NilQ Para Superintendente Municipal
Bacellar. Dispõe de um ex- Marcos Konder

Comprimento aos meus cellente pasto e magnifico
Amigos e velhus Freguezes pomar. .

e' participo que abri um Informações na Pharrna­

gabinete dentário na Rua da Cruz Coutinho desta

Dr. Lauro Müller, em fren- cidade.'
te ao negocio do sr. N.

Burghart.
Trouxe um gra nde sor­

timento, de dentes artíflci­

aes, ouro para ourificações,
platina, amalgamas, pureel­
lana, o que ha de" mais
moderno e v-rios outros
cimentos para obturações
Estrações sem dôr.
.Precos razoaveis:
Ernesto Haertel-;-dAntista

b�st�nte conhecido. nesta I·CIdade.

I. de tUlladqres de ftajahg
Pede=sa os Snrs �octos de�-­

ta socied.ade que qnizerem to­
mar parte nas festas de Ati­
radores em Joinville, a, inscre­
verem -se na lista BIposta na

Casa do Snr.. Pedro Baner.
Itajahy, 9 de' Julho de 1913
Weber 1.0 Secretario

AO ELEITORADO,
,

Realisa-se no nia 2" Agosto proxirno a eleição de governador
e vice-governador do Est,ado, para o quatriennio vindouro,
Para esses elevados cargos a Commissão Executiva do partido

republicano conservador catharinense apresenta corno candidatos,
escolhidos pelo Conselho Superior do partido, os s�s _ Senador
Feli ppe -Schmidt e Capitão de corveta Dorval 1\1 elchiades de Sou:

za, nomes esses de illustres patricios que, pelas suas tradições
honrosas, são 'bem rr.erecedores de semelhante inve .stidura.

O Senador Felippe Schmidt, candidato Iii:> partido á gove:n.a�­
ça da Estado, é verdadeiramente o homem talhado para dirigir
os destinos de Santa Oatharina, quer como politico, estimado. e
querido entre os seus correligionarios pela dedicação e incansavel
interesse que vota a todas as CE.lIdaS justas e pelo seu espírito
ponciliador-e tolerante, quer como administrador que jà deu sobe­

jas provas de seu alto descortino e de sua capacidade, principal-
. mente no tocante á gestão das finanças publicas, quando esteve

governando Santa Catharina no período de 1898 a 190��
Por estas razões temos a honra de recornmendar com empenho

aos, suffragios do eleitorado deste município o nome beneme­
. rito do.sr.

Dr. Felippe Schmidt
Para Governador do Estado

e o nome de seu digno companheiro

�aritão de ;orveta ;gorval lelGhiades de iouza
Para Vice=Governador do Estado,

confiantes de que o nosso caro Estado, com a eleição
. destes oe­

us distinctos cidadãos, terà a segurança da continuação da. uma

administração criteriosa e honesta, ,

No mesmo dia 2 de Agosto terá logar tambem a eleição de

Superintendente, conselheiros municipaes e juizes. de paz dos tre;"
districtos domunicípio.'

.

Pari disputar esses legares o �osso partido indica como candi­
datos os correligionarios. na chapa abaixo mencionados que são

pessoas conhecidas de todos pelos serviços prestados á causa pu­
blica e 'que, estamos certos, desempenharão com critério e intelli­

genciã os Citrgos que o eleitorado decidir confiar-lhes.
A chapa municipal, além de, consultar vitaes interesses do mu­

nicipio, constitue ainda, como se sabe, o resultante de um accor­

do feito entre o nosso .partido e os elementos divergentes, os
,

quaes, num movimento patriótico, se .3ongregaram em torno da
nossa bandeira, afim de unidos numa leal e franca solidariedade
trabalharmos todos pelo progresso e pelo futuro de nossa terra.

Esperamos, portanto, q�e o eleitorado itajahyense, comprehen­
dendo o elevado alcance deste congraçamento, sagrarà com o seu

MM

Para Conselheiros municipaes
Francisco Teixeira Gonçalves

José Pinto d' Amaral
Nilo Bacellar

Jorge Frederico Tzaschel
Umbelino Damazio de Brito

Marcos Gustavo Heusi
Melchioretto Costante.

Para Juizes de Paz da cidade
Carlos Frederico Seára Junior

Plácido Conrado Pereira
Arnoldo Heusi

Gabriel Antonio da Cunha.
Para Juizes da Paz do districto da Penha

Antonio Joaquim de Macedo
. Franklin Maximo Pereira

Joaquim Pinto Ferreira

Ludgero CaetanoVieira.
li

Para Juizes de Paz de Luiz-Alves

Pedro Hygino Guerreiro
João van den Byllaardt

Vittorio Rossi
'

Augusto Schwanche
Itajahy.i Ld de J;JJho de 1914

':Marcos Konder (com restricções quanto ao meu nome)
João 8aYi
.Toão Amaral
L idovino Gomes'
Carlos Frederico Seára J1'.
Felix Buss!.> Asseburg
Umbelino�Damazio de Brito .

\)t.Ross Li{e�"
PA,RAAS

., llJS
lJo� DO st\N(lCti

EnGAnO
-

Pilutas de\1i;tE�� i

1
I

CHRIsrOVÃO COLOMBO
deu aos seus tripulantes, como parte de suas rações
semanaes, uma dose de medicamento para limpar e puri­
ficar ,seus orgãos digestivos. ElIes odeavam o remedio,
drástico, n�useante e desagradavel ao tomar-se e terrivel
em sua acçao,

Comparem a desagradl?-vel exper�encia de tomar medicamentos
dessa qualidade com os effeitos maravllhosamente admiraveis das
PILULAS DE VIDA DO DR. ROSS;
São tão faeeis e

agradaveis��ar�a�t;o�m�a�r�qu�e�mie�smiO��j���,. a mulher ou creança mais debil, sente
'

prazer em seu' uso. São remedio
sempre effieaz para Incem-
modos Intestinaes, Estado
Bilioso, Dôres de Cabeça,
Perda de Appetite, Língua
Suja e outras doenças.

No_ s, --1914.
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Adolpho Pfeilstiker! A kola;phosphatada
. fD�ntiô�.� I Soei.Previne ao publico que I E' incontestavelmente o mais po·

brevemente chegou a es- deroso medicamento q_ue se conhece
.

. d '
_ isteres' p:oJr3 combater anemias, �raquez.esta cida e pal a os m

debilidades neurasthenia, Iimphatis-de sua profissão. . mo tuberc�lose etc. e util para se1 ' ,

E"t 1Especialista em dentes I- nhoras que arnament�m. rece: ,3t a
. � .

tr b lho'3 a por todas as sum!Dldades medicas,artíriciaes e I a a
do Estado, de quem possuimos at-

ouro e operações sem
testados. Idõr, - li.:' o tonico de maior venda em

T f -

na Pensão t(.do o Estarlo.

I
LEl ormaçoes

.

" Garante-se meio kilo rle augrnen-Lippmann a rua
_

Victoria
to em cadaqninse dias.

esquina da 11 de Junho.
A' venda em todas as

DEPOSITO NA

A Superintendelll�ia MU-1 ili�.i�hi!Q� U�iJn]
nicipal avisa o publico que"
até novo aviso, díariamen- ..;..--�-���--_......-

te das seis horas da noite Um variadissimo e bem e8�
ate as seis horas da ma- Golhido sortimento de illsiasnhã, ficará fechado o re- -

hgistro do encanamento. para hOIDsns 8 san oras, 08=
-

12-5-1914. ·roulas de IDeias em Gores e

brancas, IDeias e oamisettas de

TAl.OES de recibo pdm v�- lã, caaisas e uamissttas, de
ajantes e para 81ugUeIS meia para homens e memnosde casas, encontra-se nesta

fi
.

(1 l'typographia a 1$000. Bsoontra-sB na uasa uurr m.

i8IM i lRbjAi"

AVISO

rasend�s e novidades - aecebeu a Casa Rlec

I

Não lave o rosto
Menl f\

Sabão Aristolino

Não lave a cabeça
Item o

Sabão Aristolino
Não tome banho

ftf'n. o

Sabão Aristolino
-_-

A experiencia vos provará
que elle torna 'a pelle alva,
limpa e macia, curando as

:r3ox"bi.:.l..1h<'::\,S.
Es:pi.nhas�

Assad.U;L'a,S.
:J!v.l:an..cl�a.s.

C:ravos.
Erotoejas ..

:Ecze:o:.':l.as.
Dart:b.:rcs.

Oomichões.
et,-�_

Combate a caspa e faz
nascer o Cabello sedoso, \­

abundante e 6no.

A. .enda em �D8IQDer parte

VENDE-SE um ter­
reno por preço ba­
rato sito a rua dr.

rtercüio Luz, desta cí- ---------
dade. com J braças de
frente e 10 de fundos,

I perto do Grupo Esco­
lar. Trata-se n'esta Ty­
pographia,

Dr. Odorico de Moraes, medico
pela Faculdade de medicina do
Rio de Janeiro, director- 110
Hospício de Alienados de Po­
rangaba.
Atte.>to que tenho empregado o

Elixir de Nooueira, - magnifica
associação de substancias depu­rativas, - em diversos .C3SQS de
minha clínica, conseguindo optí-

I mos resul tados. -

Pharmacia Popu ar Fortaleza (Cearâ), 30 de Agos-��I.�J 1i�r�i.ll� 111l�, �Q b:�o do or! Arth�,r Valle
I

to de 1913.

O D. NORBERTO BACHMANN

I
Dr. Odorico de Moraes.

darà consultas gratis, todos os dias (Firma reconhecida).das 10 á 11 sda manhã .

pharmaeias

IJarthros no
-

pescoço e faces'

lIORRIVEL BOFFRER

MACHINA DE ESCREVER

VENDE-SJjj uma marca.

«BLICRENSDERFER»
€ID . perfeito estado.
Ver e tratar nesta typo­

graphia. Vende-se somente
a dinheiro a vista.

Pitas para maohinas de esorever
4i'<\T,Ti�\m;�\T{Imm}-r,((G:�w·-!l.��������

Acondecionadas em carrete­
is originaes e adaptáveis em

qualquer machina de escrever_.
Unico representante e deposi­

tario neste Estado M. V. Garção

•

D. MARIA Bl/oANDINA CAMPO&

Attesto que estando soffreudo,
por espaço de oito annos, ele dar:thros no pescoço e faces, USeI
nesse período d�",rsos medica­
mento" indicados para tal moles­
tia. sendo todos ele eff'eitos nega­
tivos.
A conaslho de meu marido,­

Luiz E2g0 Sobral Campos, usei
o preparado Elixir de Nogueira,
do pharmaceutico João da Silva
8;lypir9._ e com tres vidros fiquei
radicalmen te curada.

I o-r ;'" verdade, podem fazer
dest a o uso que convier.
t>ia,lo d : Per.icmbuco - Gra-

1'<lI<Í, ��9 (le AlJl'il ele B13.

Maria Branâina Cam-pos.
(firma ,reconhecida) .

7
S!S_C =

DR. ODORICO DE MORAES.

,

·lcl NI Df NI COSHIRA
·1 O PAQUETE

-

Itaperuna
E' esperado no dia, 30 do cor-

rente segue para
. .

Florianopolis, Imbituba, RlO
Grande, Pelotas e Porto :1legre.
Viagens rapidas as

.

mais ex­

plendidas e confortaveIs. acomo­

dações para passageIros _

de
f' e 3' classe.
Para íretes passagens e ou­

tras informações, no escriptorio
da casa

Asse�urg & Cia.

Papel de musica para piano
e banda vendo-se na. ty..

PQgra1?];da�.d: o.. f.MilP;;_

- "'.

SAUDE DAMUlHER
A SAUDE DA MULHER

Cura inccmrnodos de senhores.
Op1nião de uma Senhora.

Snrs. O :\Jdt &. L,'Ol gumua.
Tenho a grJla sat.staçào de

comrnuruc a r a V V, SS. cue f;,t
uso co e�C(;!le.1tl! pr,,�p."3�;).�r� IA Saude d a Mulhar E!: c orn fS

vidros' fiquei comp!etdfnente
restabere clda de uma antigl
colica utsrina que me fazia
soHre. desde muito tempo.

Larangelras (Sergipe), 3
d. Maio de 1909.-Mar]a José

, -

CalaIans.

,

A Saude da Mulher é um re-!
medio prodigioso para curar:
inpommodos de senhoras, em.
qualquer sdade.' Combate as i
suspensões, flores-brancas, co-

I llcas' uterinas, hemorrhagias,
: irregularidades menstruaes e,
:
em casos de rheumatismo, 'as

,i
melhoras se manifestam ás:

,

primeiras doses. - Laboratorio
'

_ Daudt- & Lagunilla. - Aio=
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Juntamente com o attesta'do
I

acirna, fazem côro mais de mil

�qL!tros, de enfermos e medicos,
f �'aff;rmando todos que o Bromil

'I'é o gtano.s remedio para curar

.. asthma, bronchites, rouquidão.
� f.' o u alccer tosse. I'Ih coquelu­
� ctie � Brornil chega a ser ma-

I raVilf.10SO:
acalma os accessos,

evi�'l e allivi> Ias suffocações,
curando em nouccs dias.- La­

� bOl'atç�rio D"udt & Lagunilla. I berto Bachmann, l11e-1
� i3!?. de Janeiro. dico . da . snude. afim I"_.......;'''''f..._�n�• ."..,·1 ......��-

� f
_---.-.- --: -.----

i
de dar consultas gra- I

TINTA.. para marcar roupa i tis lj� IT!!;sma .?har�a�!
branca, vende -se Ii' O, �ra .,dl,�ri:-"(l1et?te da, ,;;.

i
f!llut/'o! a. 1$000. I as J LO! as, !
-------

..

-.----, -I "',.,..·,""C_��".1"""""""';i:"".,..�;.'...".,"."."'''''''''''''"'.,''''''" I
ROQUIDÃO BROMIL ASrHMA? BROMIlJ:

I
����III! ......_����--V��� i

r

I
IS i

8

BF<C)MI'L
CURA TOSSE .

Cinco creanças atacadas de Coquef�che
e curadas Com o Bramil

G Snrs. Daudt & Lagunitla. 'Com 05

meus melhores ag�adecimentas.';ttesto
ue meus filhos Nahir, Haydée, José.

,

Ibsen e Berthilo e, que se achavam
atacados de· coqueluche, ficaram radio
calmenta'"curados com o uso do vosso

conhecido xarope Brornil.

.!
'"' Pelotas. 10 de Junho 9� 1910.­
Manoel Ferraz Vianna.

-------"

\ A EMPREZA DE ELE-i,.
I rRICID�DE D� .

ITA��l\-
; HY ---aVIsa aos Snres. con-:I
I sumidores de luz, que. re-I
II d.uziU so

preç.os d.e lampa-]
das (focos) de filamento'

I metal-co conforme segue:
100 . vélas 6$000
50 » 3$500
32 » 2$500
2-5 » 2$000
16 » 1$500
10 » 1$500

I'
,

5» 1$000
I Fo(',os de cõr de qualquer

I· intensidade (',0111 augmento
. de 300 reis cadê) 11 n i, o

I Itajahy, 11 de Março de 1
: 1914, .; '1
�-- -�I
i . I
.' QU8Jeis garantir o íutll-I
1'0 da vossa família? Segu"'_,
rae a vossa viela na «UN 1-'

,

VERBAL».
I Agente geral e Banquei­
Iro' nesta nesta Cidade M. I

V G I!
. arção, I

.

I
I

I -,

AS'I'HM.A--BROMIL

C! t
------�----------�I

I . I

. ,A,;·Pharmacia Brazil:
I de Heitor P. Liberato li.

: convidou o Dr. Nor-l

NÃO SE QUER DINHEIRO

Um magnifico annal de ouro, cravejado de brilhantes e rubis simili.
.
Mande-n�s simplesmente o seu nome e en­

dececo claramente escripto.
A todos que o fizerem, immediatamente enviare

mos, de graça, sem nenhuma despesa, 40 pacotes do
nosso Perfume Rosa Branca. O recebedor o venderá
por nosso conta ao preeo de 600 réis cada pacote e
termmada a venda. 110S enviará o dinheiro apurado:
Immediatamente lhe enviaremos, registrado pelo
Correio, com todas as despesas a nosso cargo este.
valiosissimo annel.

'

O fim que temos em vista. com esta extraordf­
naria offertá. é annunciar com presteza o nosso ex-
cellente perfume, convencidos como estamos de que I .

t ��tttj�ttttt;��todos quantos o usarem o hão-de recommendar aos 0\.[" (TVLf 'iJ,' liTEDPT1HJ DO.S \.1 f11\)TJlPS �\r,� iI4
seus amig-os e' conhecidos, .

. 11::.111... ,UJJU y� .u�I.J..l.. lhU' .i. U I ...��(. •••• • • •

Assumímos todos os r-íscos-O PGrfume pode ser- +� t B h *+-nos devolvido em 30 dias se não tiver sido vendido. -_fil13.· !!.�fiI1.0 1l��!1lI1(lT'A_- ��.'. DI', Norber O aO manD �Nada custa experimentar. Bemettam-nos o seu 1i�jjl:�,I:� .ri lJ[.jilH � <IO.1Il<
��nome e endereço, sem demora. para aplloveitar a E' 1" d tari 1 �i lnspector=da Saude do Porto ,...

offerta antes que a retiremos. xecuta IQa sua c mtea en una qua -

�
'"'- _.L. """

Caixa do' Correio No. ';:TION!�e�i�:P�To C��'a�:��ã�5 Rio Jê Janeiro
quer trabalho concernente ao ramo :�� ItUA W"i'��BIA \ It

SOB GARANTIA

I:�
Itajahy �

Ao escrever mencione o [ornal que tirou este annuncio
.

+->* -*+-:----<-+->- '*'-<-

"!!!�����������!!!!!!�!!!!!!!'!������!-�=�...smn-""s�·�·��'M I
pelos mais modernos e aperfeiçoados � Consultas até às 3 ,U'"

- methodos. �)t horas da tarde �

Notas promissórias e Letras de Cambio, eA�ic�:�ll!�� ��r�o�e:�lfi�a�aõe�occa, ;;fl""""""",,;±
vendem-se nesta typograhia:a 100 reis cada urna e 1$000 a"'duzia I Itajahy--Rua 11 de Junho. ;'�ff11""�#"M"t�

..

Elixir de . Ndg ueira
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'0 nosso nevn 1l1tiUlll(lU }t(H'G
gBnitas8 é o mais praUGo
Leucorrhea ou Flores

o tFahunenio dos
O rasicnal
Brancas

E' o perfume mais suave para o guarda roupa, para os move­
is e pam os bolsos. Purifica O ambiente e afasta a traça.
E' 'um aeticioso preparoao de frayant'es e delicadas (tores;' um

perfume que possue as raras qua(idades de estimular a saude
e purifimr o ar.

,

.

Esto. asse.ceia, unica em sua classe, tem propriedades antisep­
ticas e impeae o mofo tomo tombem os ninhos de traça. Sempre
que se empreçue o pert ume Rosa Bronca aexiro de çuarda« rou­

oas, nu do» gavetas onde se quaraam roupas 0,11, peues. Se se leva
no bois» lia tucto, Ou do n-stido, se ficará envolvido em suave a­

thmospnera impreçaâa oe frturrncias priamaceris.
Mtuuiae pois tioie mesmo _ver o perfume Rosa Branca que lhe

I;ust I. apenas 600 reis o pacote,

I

As mulheres deviam ter sernúre presente que as ttores bran­
cas tirarn a frescut'a, abatem o corpo, reâueem. a m-içresa, en­

froquecem () espirita. e dão causa a outras doenças,
.

O humo?' teucorrtieico, amaretiado,"esverdeado f)U esbranquiçado
d'�ó'}'n cheiro nalóseabu,ndo, corre incessurüe.nerüe da ouiou, O»
resuuaaos das flores brancas podem sel' terrioe:s e ate prOLtuzir
o cancro: Nos pooos ao Grienie, priactpa'rneni» entre [iuieus, (;S

mutnercs com ttores braucu» eram sequestradas e o' acto genital
li aticado c ,1'11 euas aeciarados aiominaxet. Nu oerdade nriO pode
naoer ruui { mais r.tesag/'adavet do que (I mulher qUe! sotfre desta
rnotestia iao ?�epugnante! Muitos homens ha que ub-ouumam. a

proprta esposa somente por está?' attect-a« deste mat. ji),rviar'emos
() mcituida [acil. e raâicat para cura desta eoença, bastando so­

mente que nOS envie, em. carta tcucaaa, o nome. eruiereç«, idade,
o tempo que já sotfre, jurita.n-sru« com u rn m

ü

r-eis de seuo l,a
r« resposta e remessa do nosso meituiao,
Toda correspo,lâpncia deve ser dirigida a este endereço:

, WiHer Ii'dhüy-Ho{el CttD Uj))Jlíla;m-ltajahy,
As pessoas que 11,0 praso .na.ctmo ele 15 ilias nã» t icere.n uã. I

resposta nossa, convem nos co.nmwnica» rl/i,h de que '[!OSSLt(J't':S a I
oeriçuar e.n que a jenc!a o toau» foi a c nt« estru o.aâa.

Tende cuidado em obter � legitima

�Venda annual excede a de todas

W d"imitações reunidas.

., mr Ir ]1-)1 §?1

a iI a.o

M, _

NÃo SE, QUE.R DINHEIRO
Um magnifico annel de ouro, cravejado de brilhantes e rubis síntll,

Mande-nos simplesmente o seu nome e en­
deeeço claramente escr.ípto.

A todos, que o fizerem, immediatamente enviare
mos, de graça. sem nenhuma despeza 40 pacotes do
nosso Perfume Rosa Branca. O receb�dór o venderá
por nosso conta ao preço de 600 réis cada pacote e
tel'mm�da a venda, nos enviará o dinheiro apura.do:
IDlme�Iat.amente lhe enviaremos. registrado pelo •

Cor,reI,o, ,com todas as despesas a nosso cargo, este
valíosíssímo anneL

O fim que temos em vista, com esta extraordf­
naria offerta, é annunciar com presteza .o-nosso ex­
cellente perfume, convencidos como estamos de que
todos quantos o usarem o lião-de recommendar aos
seus amigos e conhecidos,

'

Assumimos todos os riscos, O pé�fume pode ser­
nos devolvido em 30 dias se não tiver sido vendido,
Nada custa experimentar, Remett.am-nos o seu

, lll\me e {.·fl(lereço. sem demora, para aproveitar a
offert.a 8 n t es que a retiremos,

I'iATIONAL SfJ"P�.Y Co" Secção
.

No, 20 AveniDa Rio Brar."-�, 2,.15 Rio de Janeiro

i

I
I Ca�;(a do Gm�reio

Perfume Rosa Branca
.

a 600' reis o pacote
==INFOHMA-SE AQUI QUEM VE.NDE�

Itas eres

supportam com heróica resignação, sof­
frimentcs cccultes,: que minam grave..
mente a sua saude e seus attraetivos,
fvlHhareâ de mulheres que tomam as

�1'IIl1JI?S ���� (H ,'-', 'ê,�J1�J. �.Iu.. ã��W&��lAb ..:"7.'l<".-....v

do Dr. WilmL:�il�3
luran!e algum tempo, »:eC[fiLTI1eRdam
com enthusiasmo e gratidão este pre­
parado, Perguntem ás suas amigas.
"Soffria de enfraquecimento em todo o organismo; tinha suores

abundante� e palpitações d� coração, dôrcs de cabeça, falta de appe­
tite, e a n;lI�ha cor era .de ce�a; emfim, achava-me n',um estado digno
de compaixao. Tomei as Pílulas-Rosadas do Dr. Williams e é.a este
preparado que devo a minha cura. Depois de usal-as, não só fiquei
r;;gtabelec�da, �omo tamhem mais forte e nutrida do que nunca."
(Na. Mana RIta Janguta, Areado, Estado de Minas.)

Facsimile do pacote em tania•.
nho reduzido

As letras estão impressas em

relevo, com tinta roxa sobre
papel côr de rosa e aão.seneiveís
ao tacto.

I !

\ '
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da Societé des Connaissances Utiles
R

.

d
.

C
.

.

d I
(o) 98' to d1113 a

,. � Ir) e' �
...

Ir·l�r "·:C I ao al--''-11 . ,__A tlt ,,' (ft 11 . �!l Jl �:
.

.

.

"/
.

��.
-

I '"
. Dlstrtbuicao Gratuita
"._-------.....,.__----�-

Contem cerca de" 2.000 'formàlas e rereítas 'S(ienfifi(as, indàsfriaes,
domesticas e de occOltismo, -.

" \

.' ',' ·DE UTIL!DADE GERAL

em todos os; ramos de índustrias e profissões e para fadas neressí-
o

-

.

dades � vicissitUdes da vida bumana '.

Envíae vossas dlreccões a Empreza
que sereis promptamente attendídos.

, ,.
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sãç males 'que necessitam de
poderosa nutrição do orga­
nismo corno bas-e principal de
curativo. O exito da Ed;.ul$ão
de Scott em taes y::(sos tem
sido comprovado 'Jpor cente­
nares de medicas e milhares
de curados.

'

Cuidae' de obter
sempre a legitima

i EMULSÃO deSCOTT i
, ,ele Oleo de Figado de Biflcalhau 'I

.

� com Hipophosphitc''')s. �
�' � a

�nlUllUnlllllllllnulnUlnllllllÍllHIIlIDnllllUllllllnllnllllllllllllUlIlIIlIlIlIIlDnllmlillllllllrilllllllllulIlIlIlIIlIIII1RIIIlIlIlIlIlIlIUIIIHIlIIUIIII\\'

liJMA BENÇÃO COMMUM
O b/em agasalhado habitante das regiões do gelo e

neve, estende a sua mão cordialmente,ao seu irmão
hab;,tante dos tropicos, desde que as

BJlLULÁS DE VIDA DO, DR. ROSS
O REMEDlO UNIVERSAL DE FAMILIA

, oroporciona a ambos esses povos, saúde e gozo da vida •
•

Dores de Cabeça, Estado Bilioso e Dyspepsia são

.promptamente alHviados por t:ll!t� maravilhoso e

suave tonico laxante.
A VEND. NAS PHARMAClAS E DROGARIAS. No. 5.--1914_

11

MOL-ES� IAS

8RONCHO·�PULMONARES
o Phospho-T.hiocol granulado de Giffoni, é o

melhor tónico reparador nas affecções dos, bronchios e dos

pulmões; elle actua, não só pelo guajacol como pelas combina­

ções sulfurosa e phospho-calcarea que encena e é muito efficaz

na' fraqueza pulmonar, nas bronchite$, baronchorréas, tosses re­

beldes. tuberculose pulmonar, aguda e chronica, na debííidade

organic-a, no rachitismo, nas convalescenças em geral e especial­
mente na llJo1»'lfalescença tia influenza9 da

pneunuJnia, d;i-i] coque/rflche e do sarampo.
Restaurador pulmonar de grande valor. o Phospho­

ThiOfJol de Giífoni tonifica o organismo' de modo a fazei-o

resistir á invasão do badlo de K:.ock e extermina este quando
já ha contaminação. Agradavel ao paladar, péde ser usado puro

ou no leite, cujo sabor não altera.

Encontra:se nas boas' pharmacias e drogarias desta cidade
e dos Estados e no deposito:

Dr@garla Francisco 01110111'& c.

17, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 17
RIO DE '>JANBIRO

Será urna debilidade, mas é um facto
que todo o homem guarda melhor o seu

aílecto por sua esposa se esta .conserva os

seus attraetives, O melhor auxiliar é o

poderoso tonice, as reconstituintes

Pilulas Rosadas do
Dr.Williams

Dão forças, energia e boas cêres,

Boas para qualquer epoca do anDO
I

Faceimile do pacote. As letras estão impressas em relevo com tinta
roxa sobre papel côr de rosa, é são sensíveis ao tacto.

�
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